CASO DOLCE VITA
Parte III


Finalmente, a idéia da Dolce Vita brasileira está saindo do papel. Depois de muitas conversas, ficou acordado que Maria Ermínia, Giancarlo e Pedro investiriam na nova sociedade nos seguintes termos: 
a) Maria Ermínia entrará com R$ 200.000,00, no ato da constituição da sociedade;
b) Giancarlo aportará também R$ 200.000,00, no ato da constituição. Ele será responsável por trazer o maquinário para o fabrico dos sorvetes. Ele trará da Itália as máquinas já ociosas na sorveteria da sua família. Estima-se que o valor deste maquinário é R$ 300.000,00. 
c) Pedro contribuirá com R$ 200.000,00, sendo R$ 100.000,00 no ato da constituição e R$ 50.000,00, passados 06 meses, e os R$ 50.000.00 restantes após um ano e meio. 
Com os valores aportados à vista, será possível iniciar a reforma no imóvel de propriedade de Maria Ermínia e arcar com os custos de importação do maquinário, os honorários advocatícios e custos com a burocracia de constituição da empresa. 
A idéia é que o valor restante necessário, cerca de R$ 300.000,00, no futuro, quando a obra estiver pronta, seja obtido no mercado financeiro, em especial, junto ao BNDES, na  linha de financiamento das micro, pequenas e médias empresas.  Este valor servirá como capital de giro para a empresa comprar os insumos, pagar o empregados, investir em publicidade para divulgação do negócio e para pequenos gastos cotidianos.

1. A partir dos modelos de contrato social (Ltda) e de estatuto social (S.A.), redija cláusulas contratuais sobre capital social e distribuição de do capital social:
1) Considerando a constituição de uma S.A.
2) Considerando a constituição de uma Ltda.

2. 2.1.Conforme a legislação aplicável, qual o procedimento para a integralização do capital social com o maquinário por Giancarlo?
1) Considerando ser uma S.A.
2) Considerando ser uma Ltda.

2.2. Giancarlo pergunta se a desvalorização futura do maquinário afetará a sua posição societária. Isto ocorrerá? 

3. Se você estivesse prestando consultoria jurídica a Pedro, qual seria o tipo societário mais adequado para formar a sociedade? Uma S.A. ou uma Ltda.? Ou é indiferente? Por quê?


4. 4.1. Pedro tem a preocupação de investir e o negócio não prosperar. Por isso,   prefere aportar os seus recursos aos poucos. Se a sorveteria não for adiante, ele gostaria de não colocar o montante restante. Isto é possível? Como viabilizar juridicamente este interesse de Pedro?

4.2. De outro lado, Maria Ermínia e Giancarlo contam com os aportes futuros de Pedro. O que eles podem fazer para diminuir os riscos de Pedro não aportar os recursos? 

4.3. Além isto Pedro gostaria de dar um prazo de dois anos para ver se o negócio prospera. Ele pergunta se é possível colocar no contrato/estatuto social que retirará o seu investimento em dois anos.  É possível? Se positivo, como isto poderia ocorrer? 

5. Para o futuro empréstimo a ser contraído com o banco, como todo o dinheiro investido pelos sócios será usado na reforma do imóvel de propriedade de Maria Ermínia, eles precisam pensar em um bem da sociedade para ser dado em garantia. Considerando que o capital social é de R$ 1.000.000,00, Pedro sugere que parte do próprio capital social seja dada em garantia. É possível? Se a resposta for positiva, é possível que seja proporcional à participação de cada sócio? 

6. Considerando a estrutura de capital (investimento dos sócios), quem “mandará” na sociedade? 




